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APRESENTAÇÃO

Interpretar o valor do Cuidar de Enfermagem exige um pensamento ético que 
contemple a vida como um bem valioso em si, começando pela valorização da própria 
vida para respeitar a do outro, em sua complexidade, suas escolhas, inclusive a 
escolha da enfermagem como profissão.

Para realizar um Cuidado de Enfermagem Sistematizado é necessário todo um 
planejamento; realizar atividades com a equipe a fim de motivar, sanar suas dúvidas, 
criar um ambiente em que os profissionais se sintam impulsionados a procurar novos 
conhecimentos e promover atualização constante dos procedimentos através de 
educação continuada.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é um grande avanço 
em nossa área, com ela podemos realizar os cuidados necessários aos pacientes 
de forma organizada e padronizada. Com uma equipe bem treinada, é possível que 
a qualidade da assistência melhore significativamente.

Com base nessas e outras ideias, fica cada vez mais intensa a vontade 
de aprender sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado a partir de novos 
referenciais, capazes de aumentar o cenário para além dos métodos determinados e 
regulamentados e, sobretudo, para além das fórmulas categoricamente estabelecidas 
como norteadores de uma assistência centrada nos seres humanos.

Neste volume, apresentamos 15 estudos direcionados ao processo do Cuidar 
de Enfermagem Sistematizado, como funciona e como é aplicado dentro das diversas 
Instituições de saúde.

Diante da relevância, imposição de atualização e de acesso a informações de 
qualidade, os artigos selecionados neste e-book irão favorecer de forma positiva 
para disseminação do conhecimento a respeito do Cuidar de Enfermagem. Portanto, 
desejo a todos uma ótima leitura.

Marilande Carvalho de Andrade Silva 
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RESUMO: Introdução: A fibrose cística (FC) 
é  uma doença genética, sistêmica, que se 
manifesta principalmente por alterações no 
trato respiratório e digestório. A terapia é diária 
e rigorosa e visa a manutenção da saúde, 
impedindo a exacerbação da enfermidade. 
Dessa forma o enfermeiro possui um papel 
importante no manejo da FC. Objetivo: Identificar 
a atuação do enfermeiro frente ao tratamento de 
fibrose cística nos serviços de saúde; além de 
descrever a assistência de Enfermagem em 
crianças, adolescentes e adultos com fibrose 
cística e o papel do profissional de enfermagem 
no tratamento e na atenção as comorbidades 
da fibrose cística. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão integrativa  da literatura  utilizando 
as bases de dados indexadas na Pubmed, 
no período  de 2002 a 2017. Resultados: 
Evidenciou-se uma escassez de estudos acerca 
do tema. Considerando os critérios de inclusão 
e exclusão e após a triagem foram encontrados 
oito artigos que atendiam aos objetivos dos 
estudos. Com a leitura dos artigos notou-se a 
ênfase na experiência vivida pelos familiares 
e o papel desempenhado pelos profissionais 
de enfermagem, e constatou-se a importância 
da construção de metodologias para as 
atividades desenvolvidas pelos enfermeiros. 
Conclusão: Foi perceptível a necessidade de 
maior apropriação do profissional enfermeiro 
em relação aos cuidados com o paciente 
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fibrocístico, haja vista que a maioria dos estudos ressaltaram a importância da equipe 
multiprofissional, sem, contudo, estabelecer identidade quanto a assistência de 
enfermagem. No âmbito geral, foi possível identificar que o profissional de enfermagem 
disponibiliza a assistência, almejando contribuir para uma melhor qualidade de vida 
tanto aos pacientes como seus familiares pode meio da implementação de cuidados 
adequados e de orientações específicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Fibrose cística; assistência de enfermagem; serviços de saúde.

ABSTRACT: Introduction: Cystic fibrosis (CF) is a genetic, systemic disease that 
manifests itself mainly by changes in the respiratory and digestive tracts. Therapy 
is daily and rigorous and aims at maintaining health, preventing the exacerbation of 
nursing. Thus, the nurse has an important role in the management of CF. Objective: 
To identify the role of nurses in the treatment of cystic fibrosis in health services; in 
addition to describing nursing care for children, adolescents and adults with cystic 
fibrosis and the role of nursing professionals without treatment and care as cystic 
fibrosis comorbidities. Methodology: This is an integrative literature review that uses 
Pubmed indexed databases from 2002 to 2017. Results: There was a lack of studies 
on the topic. The inclusion and exclusion rights and after screening eight articles were 
found that meet the objectives of the studies. With a reading of the articles related to 
the experience lived by the family and the role played by the nursing professionals, and 
the importance of building methodologies for the activities performed by nurses was 
verified. Conclusion: The need for greater appropriation of the nursing professional 
in relation to care for the fibrocystic patient was noticeable, as this is the majority of 
studies that highlighted the importance of the multiprofessional team, without, however, 
using the identity regarding nursing care. In general, it was possible to identify who 
is the nursing professional who provides assistance, in addition to contributing to a 
better quality of life, both for patients and their families, who may be responsible for 
implementing specific care and guidance.
KEYWORDS: Cystic fibrosis; nursing care; health services.

INTRODUÇÃO

A fibrose cística (FC) é uma doença de caráter genético, autossômica e recessiva 
que determina algumas alterações orgânicas graves, requerendo acompanhamento 
criterioso em serviço de referência segundo as diretrizes do Ministério da Saúde 
(MS), podendo acometer múltiplos órgãos e evoluindo de forma crônica e progressiva 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017)

Nos Estados Unidos, a incidência da doença é variável de acordo com a etnia 
sendo registrados 1: 1.200 a 1: 10.000 nascidos vivos na etnia branca, 1: 17.000 na 
raça negra e 1: 90.000 em mongóis (TARANTINO, A. B., 2008). Já no Brasil, estudos 
estimam a incidência da FC em 1:7.000 nascimentos, com variações regionais de 
acordo com a miscigenação (GBEFC, 2014).
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A descoberta do gene da fibrose cística em 1989 permitiu a melhoria significativa 
da expectativa de vida quando comparada à década de 40, quando 70% dos casos 
morriam antes de completar o 1º ano de vida (PIZZIGNACCO; MELLO; LIMA, 2011).

No Brasil, houve um importante avanço na abordagem da fibrose cística nos 
últimos anos, representando uma mudança de paradigma tanto para os serviços de 
saúde quanto para o paciente e familiares que se deparam com essa grave situação. 
No país a expectativa de vida é de 18 anos  (TORRES et al., 2010).

Nesse contexto, os profissionais da saúde devem ser capazes de identificar 
as necessidades específicas dos pacientes com doenças crônicas e orientar seus 
familiares, visando alcançar uma melhor compreensão e adaptação ao processo de 
transição entre a saúde e o diagnóstico da doença (REISINHO et al., 2016).

A publicação da Portaria nº 224, de 10 de maio de 2010, que regula os serviços 
de FC no território nacional, trouxe grandes contribuições para a abordagem 
terapêutica, considerando a necessidade de se estabelecer parâmetros acerca 
da doença no Brasil e de diretrizes nacionais para diagnóstico, tratamento e 
acompanhamento dos indivíduos inseridos nos programas de atenção ao paciente 
fribrocístico (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010).

O tratamento da FC é composto basicamente por antibioticoterapia, eliminações 
das secreções pulmonares e vias aéreas, compensação pancreática com reposição 
de enzimas e  administração de vitaminas lipossolúveis visando manter o bom estado 
nutricional (KRUEL, 2013; TORRES et al., 2010, 2010). Com isso o portador da 
doença passa a maior parte a sua vida no hospital, por necessitar de consecutivas 
hospitalizações, já que seu tratamento é bastante complexo (TAVARES; CARVALHO; 
PELLOSO, 2014).

Destaca-se então a importância do trabalho do Enfermeiro no enfrentamento 
da fibrose cística por permitir um olhar diferenciado, uma vez que esse profissional 
atua diretamente nas intervenções do processo terapêutico (DELLA-ZUANA, 2014). 
A assistência de enfermagem pode contribuir na abordagem de pacientes crônicos a 
controlar as repercussões no organismo, pois se trata de uma doença considerada 
incurável, embora tenha havido avanço no seu enfrentamento com melhora significativa 
no seu prognóstico e consequente melhoria de vida dos pacientes. Assim, a assistência 
de enfermagem deverá estar voltada para o estabelecimento da autonomia e promoção 
da saúde individual, buscando a estabilização do processo de adoecimento, 
proporcionando apoio à família e ao paciente em sua capacitação de gerenciamento 
da doença através de ações individualizadas (DELLA-ZUANA, 2014).

A realização do presente estudo se justifica em virtude da escassez de referencial 
teórico na discussão da inserção do enfermeiro na equipe multiprofissional nos 
programas de fibrose cística. E também aponta estratégias para o cuidado que o 
enfermeiro deve dispensar com a criança portadora de fibrose cística e identificar 
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quais as dificuldades do enfermeiro na prática da assistência as mesmas (MARIANO; 
CONDE, 2017).

Diante do exposto, o objetivo principal dessa pesquisa é identificar a atuação 
do enfermeiro frente ao tratamento de fibrose cística nos serviços de saúde; além de 
descrever a assistência de Enfermagem em crianças, adolescentes e adultos com 
fibrose cística e o papel do profissional de enfermagem no tratamento e na atenção as 
comorbidades da fibrose cística.

MÉTODOS

Esta pesquisa trata-se de revisão integrativa da literatura realizada a partir das 
seguintes etapas: identificação do objeto de estudo e estabelecimento da hipótese; 
definição dos critérios de inclusão e exclusão de artigos (seleção da amostra); 
delineamento das informações de interesse nos artigos selecionados; apresentação 
dos resultados, discussão e conclusão da pesquisa.

Para nortear a revisão, partiu-se do seguinte questionamento: De que maneira 
tem se dado a abordagem do Enfermeiro no enfrentamento da fibrose cística? Para 
seleção dos artigos foi realizada busca nas bases de dados Pubmed, utilizando os 
termos, a saber: fibrose cística AND assistência de enfermagem, em português; e 
cystic fibrosis AND nursing care, em inglês.

Para a realização do trabalho de revisão de literatura apresentado foi definido 
como critério de inclusão, além do ano de publicação, artigos que tenham como 
foco a assistência de enfermagem na abordagem da fibrose cística nos serviços de 
saúde. Na busca inicial de artigos na base de dados indexados foram encontrados 331 
artigos. Na leitura dos títulos foram incluídos 198 e excluídos 133 por não atenderem 
os objetivos do estudo. Destes, cinco artigos eram duplicados. Na leitura dos 193 
resumos selecionados foram  incluídos 68 e excluídos 125 artigos. Na leitura completa 
foram analisados 68 artigos, sendo ainda excluídos 49 e incluídos 19. Após a análise 
final, foram selecionados 8 artigos e excluídos 11 artigos que não atendiam aos 
critérios pré-estabelecidos no estudo (figura 1).
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Figura 1. Busca dos artigos na base de dados.

RESULTADOS

Nessa pesquisa, buscou-se extrair dados dos estudos que incluíssem a prática 
do enfermeiro relacionado a fibrose cística nos serviços de saúde no período de 2002 
a 2017. Esse período foi adotado em função da escassez de artigos com o escopo 
do estudo, sendo necessário a ampliação dos anos de estudos propostos inicialmente.

Foram extraídas as seguintes informações dos artigos: título no idioma de 
origem do artigo, autor, país e ano de publicação, tipo de estudo, objetivos e sujeitos 
da pesquisa, assistência de enfermagem identificada e resultados relevantes, que 
foram organizadas em dois quadros apresentados

Título Autor(es)/
País / Ano

Tipo de 
estudo

Objetivos Sujeitos da  
Pesquisa

“Cuidando a los 
C u i d a d o r e s ” : 
Un programa de 
apoyo a familiares 
de personas con 
enfermedad crónica

B a r r e r a  
Pinto e 
Sánchez/
Colômbia/ 
2017

Qualitativo Educar enfermeiros no 
Peri operatórios sobre 
FC e pacientes com FC 
que estão passando por 
cirurgia

E n f e r m e i r o 
que cuida de 
crianças com 
FC

Special Needs 
Populations: Care 
of the Patient With 
Cystic Fibrosis.

N e u f e l d 
e Keith/ 
E s c ó c i a / 
2012

Qualitativo Identificar populações com 
Necessidades Especiais: 
Cuidados com o paciente 
com Fibrose cística

E n f e r m e i r o 
que cuida de 
pacientes com 
FC
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Papel do Enfermeiro 
na Assistência 
a Pacientes 
Pediátricos e 
Adolescentes com 
Fibrose Cística no 
Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre

L a u r e n t , 
Durant e 
Abarno/
Brasil / 
2011

Qualitativo Apresentar o papel do 
enfermeiro na assistência 
a pacientes pediátricos e 
adolescentes com fibrose 
cística no hospital de 
clínicas de porto alegre

Enfermeira no 
Hospital de 
Clínicas de 
Porto Alegre

Transitioning Care 
of an Adolescent 
With Cystic Fibrosis: 
D e v e l o p m e n t 
of Systemic 
H y p o t h e s i s 
Between Parents, 
A d o l e s c e n t s , 
and Health Care 
Professionals

D u p u i s , 
Duhamel e 
Gendron
/Canadá / 
2011

Qualitativo Identificar os cuidados 
de transição de um 
adolescente com fibrose 
cística: desenvolvim ento 
de hipóteses sistêmicas 
entre pais, adolescentes e 
profissionais de saúde

Familiares de 
jovens com FC

U n r a v e l l i n g 
c o m p l e x i t i e s 
involved in 
parenting a child 
with cystic fibrosis: 
An interpretative 
phenomenological 
analysis

Glasscoe,e 
Smith/
R e i n o 
Unido/ 
2010

Qualitativo Apresentar as 
discrepâncias de CF (vida 
cotidiana / alerta total) de 
papel (mãe / enfermeira),  e 
uma dialética entre Afeto e 
razão

E n f e r m e i r o 
que cuida de 
crianças com 
FC

O cotidiano da 
família com filhos 
portadores de 
fibrose cística: 
subsídios para 
a enfermagem 
pediátrica

F u r t a d o 
e Lima/ 
B r a s i l / 
2003.

Qualitativo 
d e 
abordagem 
desc r i t i vo 
exploratório

Descrever o cotidiano 
de famílias com filhos 
portadores de Fibrose 
Cística

Famílias de 
p a c i e n t e s 
menores de 
18 anos em 
t r a t a m e n t o 
de FC em 
Ribeirão Preto

Family Life and the 
Daily Cystic Fibrosis 
Routine

D a v i d / 
R e i n o 
Unido / 
2003

Relato de 
experiência

Descrever o relato da mãe 
com seus dois filhos que 
têm a FC

Mãe que 
revelou que seu 
filho iniciou 
uma nova 
droga para o 
tratamento da 
FC

Cystic Fibrosis 
Carrier Screening

Tinkle/
E s t a d o s 
U n i d o s / 
2002

Qualitativo Descrever estudos 
piloto investigando a 
aceitabilidade da 
triagem de portadores 
demonstraram que existe 
um alto grau de interesse 
em triagem durante o 
pré-natal, principalmente 
porque os pais querem 
garantia de que o risco de 
ter um filho com FC é baixo

E n f e r m e i r o 
responsáve l 
por orientar 
casais antes 
da gravidez

Quadro1 - Descrição dos estudos incluídos na revisão de literatura segundo autor, país e ano de 
publicação, tipo de estudo, objetivos e sujeitos da pesquisa.  no período de 2002 a 2017.

Fonte: Os próprios pesquisadores.
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A partir da análise dos artigos observou-se que apenas dois estudos eram 
brasileiros enquanto os demais  eram de outros países da América do Sul, do Norte 
ou da Europa.

Quanto ao tipo do estudo, a grande maioria utilizou-se da metodologia qualitativa 
(sete estudos) e apenas um se enquadrou na categoria de relato de experiência (quadro 
1). 

No que concerne ao objetivo do estudo categorizado no quadro 1, contatou-se 
que três estudos priorizaram descrever e avaliar o cotidiano das famílias com crianças 
portadoras de fibrose cística, enquanto cinco estudos tiveram o enfoque na atuação da 
equipe de enfermagem, como pode ser observado nas pesquisas apresentadas.

Já quanto aos sujeitos da pesquisa, nota-se que participaram dos estudos tanto 
o próprio portador da FC quanto os familiares dos mesmos (quadro 1).

Titulo Assistência de Enfermagem 
Identificada

Resultados relevantes / 
Conclusão

“Cuidando a los 
Cuidadores”: Un 
programa de apoyo a 
familiares de personas 
con enfermedad 
crónica

Assistência para estabelecer um 
cuidado integral que permita satisfazer 
as necessidades, potenciar e manter 
a qualidade de vida vista a partir da 
situação de doença crônica

A aplicabilidade pode gerar a 
estruturação de guias de cuidados 
de enfermagem e / ou protocolos

Special Needs 
Populations: Care of 
the Patient With Cystic 
Fibrosis.

O enfermeiro pode ser capaz de 
ganhar a confiança do paciente com 
FC demonstrando compreensão e 
empatia relacionadas à complexidade e 
cronicidade de viver com FC. Durante a 
avaliação, o enfermeiro deve perguntar 
sobre a saúde pulmonar e com que 
frequência o paciente foi admitido no 
hospital com infecções respiratórias. 
O enfermeiro também deve perguntar 
sobre alterações pulmonares recentes, 
como tosse frequente, cor e consistência 
do muco produzido, dificuldades 
respiratórias ou deterioração nos testes 
de função pulmonar

Cada paciente com FC é único 
e responde de forma diferente à 
cirurgia e seus estressores. O 
paciente com doença leve que 
tolera bem a cirurgia pode voltar para 
casa logo após o procedimento, se 
estável. O paciente com doença 
mais avançada pode permanecer 
no hospital por mais tempo para 
ser monitorado de perto para 
complicações

Papel do Enfermeiro 
na Assistência a 
Pacientes Pediátricos 
e Adolescentes com 
Fibrose Cística no 
Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre

Na admissão do paciente na Unidade, 
o enfermeiro realiza anamnese e 
exame físico, faz o levantamento dos  
diagnósticos de enfermagem para 
os quais estabelece intervenções e 
resultados esperados para a solução 
de problemas levantados. No momento 
da internação toda a equipe de 
enfermagem  é terapêutica, executando 
as intervenções estabelecidas no plano 
de cuidados, esclarecendo dúvidas 
, e identificando situações a serem 
trabalhadas pela enfermeira e equipe 
multidisciplinar

O enfermeiro, no cuidado à 
criança e ao adolescente com 
FC e suas famílias, procura 
resultados não só em relação aos 
aspectos físicos, mas também 
nos aspectos psicossociais. As 
intervenç ões realizadas nesta 
assistência pretendem a aceitação 
da doença, a melhora clínica 
do paciente, o controle dos 
sintomas, o conhecimento da 
doença e do regime terapêutico, 
o comportamento de adesão ao 
tratamento e a participação e 
apoio do familiar no cuidado
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Transitioning Care of an 
Adolescent With Cystic 
Fibrosis: Development 
of Systemic Hypothesis 
Between Parents, 
A d o l e s c e n t s , 
and Health Care 
Professionals

Este estudo oferece uma explicação 
inovadora da experiência dos pais que 
poderia orientar enfermeiros e outros 
HCPs em suas tentativas de apoiar 
um número crescente de famílias 
confrontadas com esta fase específica 
de transição de uma trajetória de 
doença crônica

Os resultados ressaltam como a 
experiência emocional dos pais foi 
marcada por sofrimento e incerteza 
que permaneceram não expressos 
para o HCP durante essa fase de 
transição, apesar de os membros 
da equipe terem conhecido a 
família desde a infância

U n r a v e l l i n g 
complexities involved 
in parenting a child 
with cystic fibrosis: 
An interpretative 
p h e n o m e n o l o g i c a l 
analysis

As ações da enfermagem no plano de 
tratamento e na tomada de decisão 
sobre o tratamento

O desenvolvimento do trabalho do 
enfermeiro permite obter insights 
sobre os processos complexos, 
caso contrário obscurecidos ou 
menos evidentes

O cotidiano da família 
com filhos portadores 
de fibrose cística: 
subsídios para a 
enfermagem pediátrica

Assistência ao paciente portador dessa 
doença crônica, assistindo também 
a família como parte de todo esse 
contexto que envolve esse paciente

Enfermagem deve estar mais 
aberta a participação da família ao 
tratamento

Family Life and the 
Daily Cystic Fibrosis 
Routine

Enfermeira especialista em FC que 
tinha calculado o tempo necessário 
para dissolver os antibióticos e soro 
fisiológico, elaborou a dosagem correta, 
infundiu as drogas em uma linha longa 
convencional. A enfermeira tinha uma 
equipe de enfermagem insuficiente para 
se dedicar a essa tarefa

O tema do enfrentamento da FC, 
percebido por uma mãe, e como 
percebido por um professor de 
psicologia da saúde, foi apenas um 
dos temas abordados  na última 
reunião da RSM novembro

Cystic Fibrosis Carrier 
Screening

Os enfermeiros podem ajudar os casais 
em risco que desejam alcançar a 
paternidade a discutir essas opções 
antes que a gravidez seja estabelecida

O painel concluiu que, com 
a tecnologia atual, existem 
populações para as quais mais de 
90% das mutações da FC pode ser 
identificado, tornando o teste de 
transportadora viável. Para ajudar 
a preparar os prestadores de 
cuidados de saúde para fornecer 
testes de portadores de FC para 
casais que procuram preconceito 
ou pré-natal

 Quadro 2 - Descrição dos estudos incluídos na revisão de literatura segundo a assistência de 
enfermagem identificada  e resultados relevantes no período 2002 a 2017.

Fonte: Os próprios pesquisadores.

Ao avaliar ao quadro 2, que aborda a magnitude dos estudos apresentados 
constata-se que Barrera Ortiz e Tinkle evidenciaram a importância da criação de 
protocolos relacionados aos cuidados da enfermagem para fornecer os devidos 
cuidados aos portadores de FC (BARRERA ORTIZ; PINTO AFANADOR; SÁNCHEZ 
HERRERA, 2006; TINKLE, 2002). Já para Neufeld e Keith a ênfase foi dada ao 
paciente, notando-se que estes reagem de maneiras diferentes em função do estágio 
de sua enfermidade (NEUFELD; KEITH, 2012). 
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Alguns autores destacaram a essência do trabalho dos enfermeiros, com sua 
significativa contribuição para a melhora dos pacientes com FC e seus familiares, por 
meio da assistência técnica e psicossocial (GLASSCOE; SMITH, 2011; LAURENT; 
DURANT; ABARNO, 2011); enquanto outros trabalhos focaram na experiência 
vivenciada pela família, que também se abala e sofre com a incerteza das dificuldades 
enfrentadas pelos entes que se encontram acamados (DAVID, 2003; DUPUIS; 
DUHAMEL; GENDRON, 2011).

DISCUSSÃO

A partir desta revisão com a temática da atuação do enfermeiro frente ao 
tratamento de fibrose cística nos serviços de saúde, pode-se perceber a escassez 
de publicações com abordagem para a equipe de enfermagem essencialmente, visto 
que de uma maneira geral os autores apontam a necessidade da organização dos 
cuidados nos serviços de saúde, conforme a discussão trazida por Barrera Ortiz e 
colaboradores, e Neufeld e Keith ao afirmarem respectivamente a necessidade de 
determinar indicadores e o planejamento do cuidado interdisciplinar (BARRERA 
ORTIZ; PINTO AFANADOR; SÁNCHEZ HERRERA, 2006; NEUFELD; KEITH, 2012).

A importância da assistência de enfermagem junto a pacientes com doenças 
crônicas foi claramente definida nos estudos desenvolvidos por Baltor e colaboradores, 
que destacaram a importância do profissional de saúde, especialmente o enfermeiro, 
no processo de acolhimento do paciente e seus familiares de modo a garantir o 
atendimento às necessidades do paciente em condição crônica (BALTOR et al., 2013). 
Uma assistência em que não incida a escuta afetuosa por parte dos enfermeiros, tende 
a comprometer o cuidado humano e absoluto. Devido a isso, é de suma importância 
que os enfermeiros avaliem criticamente a assistência prestada para promover o 
melhor cuidado ao paciente em condição crônica e para seus familiares (BALTOR et 
al., 2013).

Em uma perspectiva que envolve a relação parental, Furtado e Lima, e David 
optaram por descrever o cotidiano de famílias com filhos portadores de fibrose cística 
e apresentaram como se dá o dia a dia de familiares que possuem filhos nessa situação 
(DAVID, 2003; FURTADO; LIMA, 2003). O apoio familiar foi igualmente objeto de 
estudo realizado por Marcon e colaboradores destacando a assistência desenvolvida 
em função dos desejos e necessidades dos familiares e que considere a família 
enquanto coparticipantes do processo de acolher; bem como a realização de uma 
assistência colaborativa no desempenho do cuidado em saúde e zelo pelo bem-estar 
de seus membros (MARCON et al., 2005). Em suma, uma assistência que admita às 
famílias terem a experiência da sensação real de não se sentirem abandonadas ao 
enfrentarem as problemáticas do dia a dia. Os artigos analisados corroboram com 
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outros autores no que concerne a importância do envolvimento familiar na assistência 
de enfermagem, visto que o homem é um ser social e está inserido em um contexto de 
dor e expectativas quando se fala em fibrose cística. Neufeld e Keith apresentaram as 
diferentes respostas dadas pelos pacientes, demonstrando quão peculiares são em 
sua essência, ou seja, cada paciente apresenta uma maneira de retorno ao tratamento 
(NEUFELD; KEITH, 2012).

Laurent e colaboradores, deliberaram sobre o papel do enfermeiro na terapia 
da criança e do adolescente e seus respectivos familiares; esta vai além do cuidado 
físico e engloba também intervenções psicossociais, de modo a garantir total aporte a 
todos os envolvidos (LAURENT; DURANT; ABARNO, 2011). Assim, Glasscoe e Smith 
verificaram a importância da observação do enfermeiro ao longo do tratamento, visto 
que por meio desse olhar é possível aperfeiçoar o processo de terapia (GLASSCOE; 
SMITH, 2011).

Os profissionais de saúde, por meio da escuta terapêutica aos pacientes 
crônicos e por meio de apoio psicoemocional podem contribuir significativamente para 
a reconstrução de ideias acerca do corpo e alternativas para terem qualidade de vida 
(FURTADO; LIMA, 2003).

Ainda no contexto familiar, Dupuis e colaboradores demonstraram as experiências 
dolorosas vividas pelos familiares, o que possibilitou a conscientização por parte dos 
enfermeiros para colaborarem com a minimização dos impactos causados por essa 
doença crônica (DUPUIS; DUHAMEL; GENDRON, 2011). Apenas Tinkle apontou 
a importância da investigação antecipada na pré- concepção, de modo a dar as 
devidas orientações ao pais quanto a fibrose cística (TINKLE, 2002). O aconselhamento 
genético para os familiares é de suma importância, colaborando enormemente para a 
adequada elucidação dos que são portadores saudáveis e para o manejo dos casos 
confirmados e suporte aos seus familiares (TLUCZEK et al., 2011). 

CONCLUSÃO

A FC é um tema de extrema relevância, sobretudo quando considerada sua alta 
morbimortalidade, aliada a pouca discussão nos meios acadêmicos e profissionais.

Ao longo do estudo foi possível identificar a atuação do enfermeiro frente ao 
tratamento de fibrose cística nos serviços de saúde, e notou-se que esse profissional 
é intensamente demandado nas intervenções realizadas, sejam relacionadas a 
aceitação da enfermidade pelos portadores, na melhora clínica do paciente, no 
conhecimento da enfermidade e do regime de tratamento, bem como na inserção do 
familiar no cuidado. Ressalta-se ainda que o profissional de enfermagem necessita 
atentar-se para os aspectos biopsicossocial de seus pacientes, de forma a realizar 
cuidado individualizado. De mesmo modo, é aconselhável que o enfermeiro amplie 
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seus saberes a fim de cuidar e nortear as necessidades e expectativas dos que 
são portadores da fibrose cística e de seus respectivos familiares. Sendo assim, 
o profissional de enfermagem necessita desenvolver atitudes comprometidas para 
direcionar um cuidado de maneira humanizada.

Esta revisão também permitiu apontar o papel do profissional de enfermagem 
na melhoria da qualidade de vida. É de suma importância que os profissionais de 
saúde preparem as crianças, os adolescentes e suas famílias para o enfrentamento da 
doença, alcançando dessa maneira uma maior adesão ao tratamento.

Espera-se que a apresentação da dinâmica de trabalho e das atividades 
elencadas ao longo deste estudo, possam colaborar significativamente com outros 
serviços de enfermagem que atendam tais pacientes, na busca das melhores práticas. 
Sendo assim, almeja-se que este tema seja amplamente debatido, divulgado e 
estudado de modo a contribuir para o aperfeiçoamento daqueles profissionais que 
atuam diretamente com pacientes com fibrose cística.
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